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Língua Portuguesa 

Estudo indica que meditação 
ajuda a diminuir ânsia por cigarro 

Fumantes  que  participaram  de  uma  técnica  de  meditação 

denominada “treino  integrativo de corpo e mente” conseguiram 

reduzir  a  ânsia  pelo  cigarro  e  diminuíram  em  60%  o  hábito  de 

fumar,  segundo  artigo  publicado  pela  revista  Proceedings  da 

National Academy of Sciences. 

A dependência do tabaco e de outras substâncias envolve um 

conjunto  particular  de  áreas  cerebrais  relacionadas  com  o 

autocontrole.  Os  pesquisadores  questionaram  se  um  treino 

destinado a influir na dependência poderia ajudar os fumantes a 

reduzir  o  consumo  de  tabaco,  inclusive  quando  essa  não  era  a 

intenção do fumante. 

Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 

deseja diminuir ou  livrar‐se do hábito de  fumar. Neste  caso, os 

pesquisadores optaram por outro método: buscaram voluntários 

interessados em diminuir o estresse e melhorar o desempenho 

nas atividades diárias. 

Entre  os  voluntários  havia  27  fumantes,  com  uma  idade 

média de 21 anos, e que fumavam uma média de dez cigarros por 

dia. O  grupo  experimental  que  recebeu  o  treino  durante  cinco 

horas, por duas semanas, tinha 15 deles. 

O  “treino  integrativo  de  corpo  e mente”  (IBMT)  envolve  o 

relaxamento de todo o corpo, imagens mentais e instrução sobre 

“consciência  plena”  oferecida  por  um  instrutor  qualificado, 

praticada há muito tempo na China. 

Os  coautores  do  estudo,  Yi‐Iuane  Tang,  da  Universidade 

Técnica do Texas, em Lubbock, e Michael Posner, da Universidade 

do Oregon, colaboraram em uma série de estudos de IBMT. 

“Descobrimos que os participantes que receberam a instrução 

IBMT  também experimentavam uma diminuição  significativa na 

vontade  de  fumar”,  disse  Tang.  “Dado  que  a  meditação  de 

consciência plena promove o controle pessoal, que tem um efeito 

positivo sobre a atenção e a percepção de experiências internas e 

externas,  acreditamos  que  poderia  ajudar  no  manejo  dos 

sintomas de dependência”. 

Muitos  dos  participantes  só  se  deram  conta  que  tinham 

reduzido o consumo de cigarros depois que uma prova objetiva, 

que mede o monóxido de carbono exalado, mostrou a  redução, 

acrescentou Tang. 
(noticias.uol.com.br, 06/08/2013) 

01  
Em relação ao título do texto, o primeiro parágrafo 

(A)  retifica algumas das informações prestadas. 

(B)  fornece informações suplementares sobre o estudo realizado. 

(C)  esclarece o significado de alguns vocábulos utilizados. 

(D) aumenta o interesse pela leitura, omitindo informações. 

(E)  pretende especialmente demonstrar o  interesse médico pela 
notícia. 

02  
As  alternativas  a  seguir  apresentam  características  do  título  do 
texto, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) Utilização de formas verbais no presente do indicativo. 

(B)  Predominância de substantivos e verbos. 

(C)  Tendência à síntese. 

(D) Ausência de marcas de subjetividade. 

(E)  Predomínio de linguagem coloquial. 

03  
“Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 
deseja  diminuir  ou  livrar‐se  do hábito  de  fumar. Neste  caso,  os 
pesquisadores optaram por outro método: buscaram voluntários 
interessados  em  diminuir  o  estresse  e melhorar  o  desempenho 
nas atividades diárias”. 

Em  função da  significação dos elementos do  texto, o  conectivo 
que poderia ser empregado em lugar do ponto que separa os dois 
períodos desse segmento é 

(A)  entretanto. 

(B)  do mesmo modo. 

(C)  quando. 

(D) ou. 

(E)  portanto. 

04  
Assinale  a  alternativa  em  que  o  verbo  sublinhado  poderia  ser 
flexionado em outro número (singular ou plural). 

(A)  “A  dependência  do  tabaco  e  de  outras  substâncias  envolve 
um conjunto particular de áreas cerebrais”. 

(B)  “Os  pesquisadores  questionaram  se  um  treino  destinado  a 
influir na dependência poderia ajudar os fumantes a reduzir o 
consumo de tabaco”. 

(C)  “Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 
deseja diminuir ou livrar‐se do hábito de fumar”. 

(D)  “Entre  os  voluntários  havia  27  fumantes,  com  uma  idade 
média de 21 anos, e que fumavam uma média de dez cigarros 
por dia”. 

(E)  “Muitos  dos  participantes  só  se  deram  conta  que  tinham 
reduzido o consumo de cigarros”. 

05  
Nas  alternativas  a  seguir,  o  termo  sublinhado  funciona  como 
paciente do termo anterior, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  ânsia por cigarro. 

(B)  dependência do tabaco. 

(C)  consumo de tabaco. 

(D)  relaxamento de todo o corpo. 

(E)  técnica de meditação. 

06  
“Fumantes  que  participaram  de  uma  técnica  de  meditação 
denominada  ‘treino  integrativo  de  corpo  e mente’  conseguiram 
reduzir  a  ânsia  pelo  cigarro  e  diminuíram  em  60%  o  hábito  de 
fumar”. 

Em termos de lógica, pode‐se afirmar que no fragmento acima 

(A)  o primeiro segmento é uma consequência do segundo. 

(B)  o segundo segmento é uma consequência do primeiro. 

(C)  os  dois  segmentos  mostram  ações  bastante  distantes  no 
tempo. 

(D) o  segundo  segmento mostra  uma  consequência  inesperada 
do estudo. 

(E)  o primeiro segmento mostra um dado aquém do esperado. 
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20  
A negação lógica da sentença “Quem doa sangue, doa vida” é: 

(A) Quem não doa vida, não doa sangue. 

(B) Quem não doa sangue, não doa vida. 

(C)  Alguém não doa sangue e doa vida. 

(D) Alguém não doa sangue e não doa vida. 

(E)  Alguém doa sangue e não doa vida. 

21  
Os  dois  mais  importantes  sistemas  de  grupos  sanguíneos  dos 
humanos são os sistemas ABO e Rh.  

No  sistema de grupos  sanguíneos ABO, os  tipos  sanguíneos  são 
identificados  pela  presença  ou  ausência  dos  antígenos  A  e  B. 
Assim, o grupo sanguíneo do tipo A tem unicamente a presença 
do antígeno A e o grupo sanguíneo do tipo B tem unicamente a 
presença  do  antígeno  B.  O  grupo  de  tipo  AB  tem  a  presença 
simultânea  dos  dois  antígenos  e  o  grupo  de  tipo O  não  tem  a 
presença de qualquer dos dois antígenos.   

No  sistema  de  grupos  sanguíneos  Rh,  os  tipos  sanguíneos  são 
identificados pela presença ou ausência do fator Rh. O grupo que 
tem a presença do fator Rh é chamado de Rh+ (positivo) e o que 
não  tem  a  presença  do  fator  Rh  é  chamado  de  Rh‐  (negativo). 
Assim,  por  exemplo,  o  grupo  sanguíneo  identificado  por  A+  é 
aquele que tem a presença do antígeno A, ausência do antígeno 
B e presença do fator Rh. 

Em um conjunto de 100 pessoas constatou‐se que:  

•  47 têm sangue do tipo O; 

•  40 têm a presença do antígeno A e também do fator Rh; 

•  9 têm a presença do antígeno B e também do fator Rh; 

•  85 têm a presença do fator Rh. 

A  quantidade  de  pessoas desse  conjunto  com  grupo  sanguíneo 
do tipo O– (O negativo) é 

(A)  no mínimo dois. 

(B)  no máximo quatro. 

(C)  no mínimo sete. 

(D) no máximo oito. 

(E)  no mínimo onze. 

22  
Quatro bolsas contêm cada uma delas sangue de um dos quatro 
grupos  sanguíneos  dos  tipos  A,  B,  AB  e  O.  Quatro  etiquetas 
contendo  cada  uma  delas  uma  das  identificações A,  B, AB  e O 
foram colocadas aleatoriamente nas quatro bolsas de sangue. 

A probabilidade de que nenhuma das quatro bolsas tenha ficado 
com  a  identificação  correta,  isto  é,  com  a  etiqueta  que 
corresponde ao grupo sanguíneo do sangue contido na bolsa, é 
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23  
O  volume  de  sangue  corporal  de  uma  pessoa  adulta  do  sexo 
masculino, em litros, pode ser estimado pela fórmula: 

6041003219036690 3 ,,,  PHV  
onde  H  é  a  altura  da  pessoa  em  metros  e  P  é  o  peso  em 
quilogramas. 

Considere  pessoas  adultas  do  sexo masculino  com  1,80 m  de 
altura. 

O  gráfico que melhor  representa o  volume  sanguíneo V dessas 
pessoas em função de seus pesos é: 

(A) 

 

(B) 

 

(C) 

 

(D) 

 

(E) 
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39  
Com relação aos objetivos do SUS, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Deve  administrar,  a  cada  ano,  os  recursos  orçamentários  e 
financeiros destinados à saúde. 

II.  Deve  assistir  as  pessoas  por  intermédio  de  ações  de 
promoção, proteção e recuperação da saúde. 

III.  Deve  formular a política de saúde destinada a promover, no 
campo socioeconômico, o disposto em Lei. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

40  
Com  relação  às  finalidades da  Fundação Pró‐Sangue,  assinale V 
para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Revisar  cada  solicitação  de  sangue  e  hemocomponentes  de 
acordo com critérios pré‐estabelecidos. 

(   ) Realizar  testes  laboratoriais  que  possam  vir  a  elevar  a 
segurança dos hemocomponentes a serem transfundidos. 

(   ) Supervisionar casos que necessitem de suporte transfusional 
especializado, como transplante de medula óssea. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, V e F. 

(B)  V, F e V. 

(C)  F, V e F. 

(D) F, F e V. 

(E)  V, V e V. 

Conhecimentos Específicos 

41  
A Política de Saúde e Segurança do Trabalhador ‐ PNSST tem por 
objetivo a promoção da saúde e a melhoria da qualidade de vida 
do trabalhador, bem como a prevenção de acidentes e de danos 
à saúde relacionados ao trabalho. A fim de atingir esses objetivos, 
a PNSST tem a participação de vários órgãos do governo. 

O  planejamento,  coordenação  e  orientação  da  execução  do 
Programa de Alimentação do Trabalhador é responsabilidade do 

(A) Ministério da Saúde. 

(B) Ministério da Previdência Social. 

(C) Ministério do Trabalho e Emprego. 

(D) Ministério da Agricultura e Abastecimento. 

(E)  Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. 

42  
A fase da higiene do trabalho que visa prever os riscos durante o 
projeto,  instalação,  ampliação,  modificação  ou  substituição  de 
equipamentos ou processos, é a fase de 

(A)  reconhecimento. 

(B)  antecipação. 

(C)  avaliação. 

(D)  controle. 

(E)  comparação. 

43  
Com  relação  à  Política  de  Saúde  e  Segurança  do  Trabalhador  ‐ 
PNSST, assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) A Universalidade é um dos princípios da PNSST. 

(   ) A  inclusão de todos os trabalhadores no sistema nacional de 
promoção  e  proteção  da  saúde  é  uma  das  diretrizes  no 
âmbito da PNSST. 

(   ) A precedência das ações de promoção, proteção e prevenção 
sobre as de assistência,  reabilitação e  reparação é uma das 
diretrizes no âmbito da PNSST. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, F e V. 

(B)  V, V e F. 

(C)  V, F e F. 

(D) F, F e V. 

(E)  F, V e V. 

44  
A respeito do Nexo Técnico Epidemiológico – NTEP considere as 
afirmativas a seguir. 

I.  O  NTEP  é  aplicado  para  estabelecer  o  nexo  causal  das 
doenças ocupacionais, sendo impertinente para os chamados 
acidentes típicos. 

II.  A empresa não poderá  requerer ao  INSS a não aplicação do 
nexo técnico epidemiológico. 

III.  A  doença  ocupacional  decorrente  de  NTEP  se  equipara  ao 
acidente do trabalho. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

45  
A higiene do trabalho está relacionada com os riscos do ambiente 
que podem originar doenças profissionais. 

O risco ambiental decorrente da exposição a altas temperaturas 
tem sua classificação definida como 

(A)  risco físico. 

(B)  risco ergonômico. 

(C)  risco mecânico. 

(D)  risco ionizante. 

(E)  risco de radiação. 

46  
A  respeito  dos  ramos  da  higiene  do  trabalho,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  A Higiene Analítica estuda a relação entre o contaminante e o 
tempo de exposição do Homem. 

II.  A Higiene  Teórica  identifica  qualitativa  e  quantitativamente 
os contaminantes presentes no meio ambiente. 

III.  A  Higiene  Operativa  oferece  soluções  para  manter  as 
condições de trabalho fora dos limites do perigo. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 
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47  
Com  relação  aos  domínios  de  especialização  da  ergonomia, 
assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Ergonomia  Organizacional  diz  respeito  aos  processos 
mentais, como a percepção, memória,  raciocínio, e  resposta 
motora,  que  afetam  as  interações  entre  humanos  e  outros 
elementos de um sistema. 

(   ) Ergonomia  Física  versa  sobre  as  características  humanas 
fisiológicas, mentais e biomecânicas que se relacionam com a 
atividade pessoal. 

(   ) Ergonomia  Cognitiva  tem  como  tópicos  relevantes,  entre 
outros,  a  comunicação,  gestão  de  recursos  de  equipes, 
concepção do trabalho e gestão da qualidade. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, F e V. 

(B)  V, V e F. 

(C)  V, F e F. 

(D) F, F e V. 

(E)  F, V e V. 

48  
O estudo da ergonomia estabelece parâmetros que permitem a 
adaptação  das  condições  de  trabalho  às  características  dos 
trabalhadores. 

Assinale  a  alternativa  que  indica  pré‐requisitos  que  devem  ser 
seguidos para uma boa solução ergonômica. 

(A) Mecanicista, psicofísico e produtividade. 

(B)  Biomecânico, psicofísico e produtividade. 

(C)  Biomecânico,  superespecialização  do  funcionário  e 
produtividade. 

(D) Mecanicista, psicofísico e padronização de equipamentos. 

(E)  Biomecânico, psicofísico e verticalização da produção. 

49  
A ergonomia refere‐se ao conhecimento científico necessário para 
a concepção de  instrumentos e máquinas utilizados pelo homem, 
propiciando a máxima eficiência, com conforto e segurança. 

Os níveis de exigências ergonômicas que estão relacionados com 
as  condições  de  trabalho  e  as  técnicas  de  produção  são, 
respectivamente, 

(A)  os sociais e os organizacionais. 

(B)  os sociais e os econômicos. 

(C)  os sociais e os tecnológicos. 

(D) os organizacionais e os tecnológicos. 

(E)  os organizacionais e os econômicos. 

50  
A  investigação  e  análise  de  riscos  de  acidentes  podem  ser 
representadas  em  um  modelo  gráfico  que  mostra  as  várias 
combinações  de  falhas  de  equipamentos  e  erros  humanos  que 
podem resultar em um acidente. 

Esse modelo é denominado de 

(A)  análise de árvore de eventos. 

(B) método de árvore de causas. 

(C)  técnica de  investigação de  incidentes orientada aos sistemas 
e causas múltiplas. 

(D) método da anatomia de acidentes. 

(E)  análise de árvore de falhas. 

51  
A  análise  de  riscos  no  trabalho  é muito  importante  para  o  seu 
controle.  Cada  empresa  individualmente  deve  buscar  a 
integridade  dos  trabalhadores  por  meio  do  controle  da 
ocorrência de riscos ambientais existentes. 

A esse respeito, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O perigo é o potencial de provocar  lesões ou danos e nem 
sempre é possível a sua eliminação. 

II.  Os riscos ambientais são os agentes existentes nos ambientes 
de trabalho capazes de causar danos à saúde do trabalhador. 

III.  Os  equipamentos  de  proteção  individual  –  EPI  permitem  a 
diminuição ou eliminação do perigo no ambiente de trabalho  

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

52  
A análise de riscos no ambiente de trabalho é fundamental para 
manter  o  bem  estar  do  trabalhador.  Uma  vez  identificados  os 
riscos,  devem  ser  tomadas  ações  no  sentido  de  estabelecer 
medidas de prevenção, como, por exemplo, as suas sinalizações. 

 
Os sinais I, II e III dizem respeito, respectivamente, aos riscos de 

(A)  queimadura, intoxicação e eletrocussão. 

(B)  queimadura, eletrocussão e radiação. 

(C)  radiação, intoxicação e eletrocussão. 

(D)  radiação, eletrocussão e substâncias corrosivas. 

(E)  radiação, intoxicação e substâncias corrosivas. 

53  
A diversidade de atividades laborais tem modificado as condições 
de trabalho, o que tem trazido como consequência novas causas 
de  afastamentos  do  trabalho.  Dessa  forma,  os  Serviços 
Especializados  em  Engenharia  de  Segurança  e  Medicina  do 
Trabalho  –  SESMT,  juntamente  com  a  Comissão  Interna  de 
Prevenção  de  Acidentes  –  CIPA,  tem  contribuído  com  a 
prevenção de acidentes e de doenças decorrentes do trabalho. 

Considere as afirmativas a respeito do SESMT e da CIPA e assinale 
V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) O  SESMT  é  composto  exclusivamente  por  profissionais 
especialistas  em  segurança  e  saúde  no  trabalho  e  a  CIPA  é 
constituída  por  empregados  que  desempenham  suas 
atividades normais e acumulam o serviço de segurança. 

(   ) A  CIPA  deve,  entre  outras  obrigações,  ter  o  papel  de 
multiplicador do SESMT. 

(   ) O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais  ‐ PPRA deve 
ser  realizadas  pela  CIPA  da  empresa,  ficando  o  SESMT 
responsável pela coordenação dos trabalhos. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, F e V. 

(B)  V, V e F. 

(C)  V, F e F. 

(D) F, F e V. 

(E)  F, V e V. 
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54  
A Norma Regulamentador Nr 4 prevê que: “As empresas privadas 
e públicas, os órgãos públicos da administração direta e indireta e 
dos  poderes  Legislativo  e  Judiciário,  que  possuam  empregados 
regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho  ‐ CLT, manterão, 
obrigatoriamente,  Serviços  Especializados  em  Engenharia  de 
Segurança  e  em  Medicina  do  Trabalho,  com  a  finalidade  de 
promover  a  saúde  e  proteger  a  integridade  do  trabalhador  no 
local de trabalho”. 

A  empresa  deve  dimensionar  os  Serviços  Especializados  em 
Engenharia  de  Segurança  e  em Medicina  do  Trabalho,  sempre 
que  tiver  um  percentual  de  empregados  em  atividade  de  risco 
superior ao da atividade principal, acima de 

(A)  20 %. 

(B)  30 %. 

(C)  40 %. 

(D) 50 %. 

(E)  60 % 

55  
A  composição  unificada  dos  Serviços  Especializados  em 
Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho entre várias 
empresas devem ser dimensionada em função do somatório dos 
empregados  dessas  empresas.  No  entanto,  para  que  possam 
constituir o SESMT comum, essas empresas devem 

(A)  ter  a  mesma  atividade  econômica  e  estar  no  mesmo 
município ou em municípios limítrofes. 

(B)  ter  a  mesma  atividade  econômica  e  no  máximo  250 
empregados. 

(C)  ter  a  mesma  atividade  econômica  e  no  máximo  500 
empregados. 

(D)  ser do mesmo município e não exceder a três empresas. 

(E)  ser do mesmo município e o somatório de empregados não 
exceder a 1.000. 

56  
O  Mapa  de  Risco  de  uma  empresa  ou  indústria  deverá  ser 
elaborado de acordo com a classificação do risco. 

Assinale a alternativa que apresenta um exemplo de risco físico. 

(A)  Poeira mineral. 

(B)  Névoa e vapor. 

(C)  Esforço físico. 

(D) Máquina sem proteção 

(E)  Umidade. 

57  
O Mapa  de  Risco  relaciona  os  fatores  presentes  nos  locais  de 
trabalho  que  podem  acarretar  prejuízos  à  saúde  dos 
trabalhadores. 

Assinale a alternativa que indica as etapas da sua elaboração. 

(A) Divulgar  informações  entre  os  trabalhadores  e  conhecer  os 
levantamentos ambientais já realizados. 

(B)  Conhecer  o  processo  de  trabalho  no  local  analisado  e 
identificar os indicadores de saúde. 

(C)  Estabelecer o diagnóstico de segurança e identificar os riscos 
existentes no local analisado. 

(D)  Identificar os riscos existentes no local e estipular medidas de 
proteção coletiva. 

(E)  Estipular  medidas  de  proteção  coletiva  e  divulgar 
informações entre os trabalhadores. 

58  
O Mapa de Risco é a representação gráfica dos riscos à saúde dos 
trabalhadores.  Na  sua  elaboração  são  padronizadas  algumas 
cores para identificar o grupo que pertence a cada risco. 

Relacione a cor adotada para o mapa de risco com seu respectivo 
grupo. 

Critérios: 

1.  Vermelho. 

2.  Azul. 

3.  Verde. 

4.  Amarelo. 

Grupos: 

(   ) Risco Ergonômico. 

(   ) Risco Químico. 

(   ) Risco Mecânico. 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo 

(A)  4, 1 e 2. 

(B)  4, 3 e 2. 

(C)  3, 1 e 4. 

(D) 3, 2 e 1. 

(E)  1, 4 e 3. 

59  
A  exposição  aos  agentes  etiológicos  ou  fatores  de  risco  de 
natureza  profissional  presentes  nas  atividades  econômicas  dos 
empregadores é considerada doença profissional ou do trabalho. 
Também  será  caracterizado  tecnicamente  como  acidente  do 
trabalho, o reconhecimento do nexo entre o trabalho e o agravo. 

O nexo  técnico previdenciário aplicável, quando há  significância 
estatística  da  associação  entre  o  código  da  Classificação 
Internacional de Doenças – CID e o da Classificação Nacional de 
Atividade Econômica – CNAE, é o 

(A)  nexo técnico profissional ou do trabalho. 

(B)  nexo técnico epidemiológico previdenciário. 

(C)  nexo técnico por doença equiparada a acidente de trabalho. 

(D) nexo técnico individual. 

(E)  nexo técnico coletivo. 

60  
Sob o ponto de vista de prevenção, os acidentes de trabalho são 
evitáveis,  podendo  ser  decorrentes  de  falha  humana  ou  por 
fatores ambientais. 

Assinale  a  alternativa  que  indica,  entre  outros,  os  fatores 
relacionados à falha humana. 

(A) A  inaptidão  entre  o  homem  e  a  função  e  a  ausência  de 
proteção para o trabalhador. 

(B)  O desconhecimento da forma de evitar acidentes e a falta de 
proteção para o trabalhador. 

(C)  O desconhecimento dos riscos da função e a  inaptidão entre 
o homem e a função. 

(D) A falta de proteção para o trabalhador e o desajustamento do 
trabalhador. 

(E)  O desajustamento do trabalhador e a falta de limpeza. 
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61  
A  respeito  das  razões  que  dificultam  o  dimensionamento  da 
mortalidade  por  doenças  relacionadas  ao  trabalho,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  O  não  diagnóstico,  a  precariedade  das  informações  sobre 
ocupação e atividade econômica nos sistemas de mortalidade. 

II.  A  maioria  das  doenças  relacionadas  ao  trabalho  não  se 
distingue das doenças não ocupacionais. 

III.  O  treinamento  limitado dos profissionais médicos para  fazer 
o diagnóstico de doenças ocupacionais. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

62  
Em uma determinada indústria o trabalho estende‐se no turno da 
noite.  Sabe‐se  que  o  trabalho  no  turno  noturno  é  voluntário  e 
que,  além  da  remuneração  prevista  para  o  horário,  a  empresa 
oferece  outras  vantagens  ao  trabalhador.  Foi  constatado  que  a 
população  de  trabalhadores  que  atua  durante  esse  turno 
apresentou uma taxa de determinada doença aumentada com a 
antiguidade dessa população no turno. 

A respeito dessa constatação, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A  antiguidade  sinaliza  para  uma  insatisfação  dos 
trabalhadores. 

II.  A  antiguidade  sinaliza  para  o  aumento  da  negligência  no 
trabalho. 

III.  A antiguidade sinaliza para uma não adaptação no turno. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

63  
O  Plano  de  Contingência  tem  por  objetivo  planejar  o  emprego 
dos  recursos  de  material  e  pessoal  disponíveis  em  ambientes 
incertos e limitados pelo tempo, de modo a atingir uma situação 
final  esperada.  Relacione  as  características  do  plano  de 
contingência com suas respectivas descrições. 

Características do plano de contingência: 

1.  Adaptabilidade. 
2.  Validação. 
3.  Progressão das ações. 
4.  Manutenção. 

Descrição das características: 

(   ) O Plano de Contingência deve ser visto como um documento 
dinâmico no tempo. 

(   ) As  informações do plano devem ser organizadas de  forma a 
permitir o seu uso em emergências inesperadas.  

(   ) Cada  parte  do  plano  deve  possuir  um  encadeamento  que 
facilite ao usuário  identificar e  implementar suas atribuições 
com facilidade. 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo 

(A)  4 – 1 – 3. 
(B)  4 – 3 – 1. 
(C)  3 – 1 – 2. 
(D) 3 – 2 – 4. 
(E)  1 – 4 – 3. 

64  
A Norma Regulamentadora 9 (NR‐9) estabelece a obrigatoriedade 
da  elaboração  e  implementação  do  Programa  de  Prevenção  de 
Riscos Ambientais – PPRA. 

A  fim  de  avaliar  seu  desenvolvimento  e,  se  necessário,  realizar 
ajustes  e  estabelecer  novas  metas,  este  Programa  deverá  ser 
submetido a uma análise global a intervalos de 

(A)  1 ano. 
(B)  2 anos. 
(C)  3 anos. 
(D) 4 anos. 
(E)  5 anos. 

65  
De acordo com a Norma Regulamentadora 7 (NR‐7), os sistemas 
de  radiologia  digital  podem  ser  utilizados  para  a  obtenção  de 
imagens  radiológicas  do  tórax  para  fins  de  interpretação  da 
Organização  Internacional  do  Trabalho  –  OIT,  desde  que  a 
interpretação seja feita por meio de 

(A)  comparações com a radiografia‐padrão em negatoscópio. 
(B)  imagem  digital  impressa  com  a  radiografia‐padrão  em 

formato impresso, em negatoscópios. 
(C)  filmes com reduções menores do que 2/3 do tamanho original. 
(D)  radiografia digital impressa em papel fotográfico. 
(E)  imagem  originada  por meio  de  scanner  e,  posteriormente, 

exibidas em tela. 

66  
Um  ambiente  laboral  que  possua  um  agente  que  possa  causar 
dano  à  saúde  do  trabalhador  é  considerado  um  ambiente 
insalubre. A  insalubridade  implicará em um adicional no  salário 
do trabalhador, correspondente a um percentual sobre o salário 
mínimo vigente. 

Para  o  grau  de  insalubridade  máximo,  médio  e  mínimo,  esse 
percentual será, respectivamente, de  

(A)  40%, 30% e 10%. 

(B)  40%, 20% e 10%. 

(C)  30%, 20% e 10%. 

(D) 50%, 30% e 15%. 

(E)  50%, 25% e 15%. 

67  
“A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes ‐ CIPA ‐ tem como 
objetivo  a  prevenção  de  acidentes  e  doenças  decorrentes  do 
trabalho,  de  modo  a  tornar  compatível  permanentemente  o 
trabalho com a preservação da vida e a promoção da  saúde do 
trabalhador”. 

Sobre sua organização, assinale a afirmativa correta. 

(A) Os  representantes  dos  empregadores,  titulares  e  suplentes, 
serão designados pela empresa. 

(B)  O mandato dos membros eleitos da CIPA  terá a duração de 
dois anos, permitida uma reeleição. 

(C)  A dispensa sem  justa causa do empregado eleito para cargo 
de direção da CIPA deve ser justificada pela empresa. 

(D) O  empregador  designará,  entre  seus  representantes,  o 
Presidente da CIPA. 

(E)  O  secretário  e  seu  substituto  serão  indicados  pelo 
empregador. 
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68  
A Comissão  Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA, a  fim de 
cumprir  suas  obrigações,  tem  a  participação  de  diversos  de 
integrantes da empresa (empregador) e empregados, desde a sua 
concepção até o seu pleno funcionamento. 

Relacione esses atores com suas atribuições correspondentes. 

Atores: 

1.  Empregados. 
2.  Presidente e o Vice‐Presidente da CIPA. 
3.  Secretário da CIPA. 
4.  Empregador. 

Atribuições: 

(   ) Observar  e  aplicar  no  ambiente  de  trabalho  as 
recomendações quanto à prevenção de acidentes e doenças 
decorrentes do trabalho. 

(   ) Acompanhar as reuniões da CIPA. 
(   ) Promover o  relacionamento da CIPA  com o  SESMT, quando 

houver. 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo: 

(A)  4 – 1 – 2. 
(B)  4 – 3 – 2. 
(C)  3 – 1 – 4. 
(D) 1 – 2 – 4. 
(E)  1 – 3 – 2. 

69  
Equipamento de Proteção Individual – EPI é qualquer dispositivo 
ou produto de uso individual que se destina à proteção de riscos 
suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde do trabalhador, no 
exercício de suas funções. 

A respeito do EPI, assinale a afirmativa correta. 

(A) O seu emprego é dispensável sempre que existirem medidas 
de proteção de ordem geral. 

(B)  O seu emprego não se aplica à situação de emergência. 

(C)  A recomendação do EPI adequado ao risco é competência do  
SESMIT, do CIPA e dos trabalhadores. 

(D) O empregado deve, nas empresas desobrigadas a  constituir 
SESMT, selecionar o EPI adequado. 

(E)  A responsabilidade pela higienização e manutenção periódica 
do EPI é do empregado.  

70  
As  propostas  para  que  produtos  que  não  estejam  relacionados 
como  Equipamento  de  Proteção  Individual  –  EPI  passem  a  ser 
enquadrados  como  EPI,  bem  como  as  propostas  para  reexame 
daqueles  já  denominados  EPI,  deverão  ser  avaliadas  após  a 
anuência 

(A)  da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA. 

(B)  dos  Serviços  Especializados  em  Engenharia  de  Segurança  e 
Medicina do Trabalho – SESMT. 

(C)  da Comissão Tripartite Paritária Permanente – CTPP. 

(D) do Sistema Nacional de Segurança – SINS. 

(E)  da Comissão Nacional de Segurança do Trabalho – CONSET. 
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Questão Discursiva  

 

 

A Análise de Árvore de Falhas – AAF é uma técnica dedutiva que tem por objetivo permite identificar as causas potenciais 

de acidentes e de falhas em um dado sistema.  

 

Elabore  uma  Árvore  de  Falhas  para  o  sistema  “Luminária  de Mesa”.  A  falha  desse  sistema  é  o  “não  acendimento  da 
luminária”. 

 

Evento Topo:  

Luminária não acende. 

Eventos intermediários: 

a)  Falha da lâmpada da luminária 

b)  Inexistência de energia na luminária. 

c)  Falha no fornecimento de energia para a casa 

Eventos básicos do sistema: 

a)  Lâmpada da luminária queimada. 

b)  Suporte da lâmpada com defeito 

c)  Interruptor da luminária dom defeito 

d)  Cabo elétrico da luminária rompido 

e)  Circuito elétrico da tomada onde a luminária está ligada sem corrente elétrica 

f)  Disjuntor do circuito elétrico da tomada onde a luminária está ligada desligado 

g)  Disjuntor geral da casa desligado 

h)  Energia elétrica do bairro onde a casa está localizada interrompida 

 

Simbologia a ser utilizada na solução: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 

Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Sua resposta à questão discursiva deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo, 30 (trinta) linhas. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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